
Análise de Dados e Relatório de Autoavaliação 

As informações coletadas mediante os instrumentais de autoavaliação são 
agrupados segundo os indicadores, eixos e dimensões de avaliação descritas. 

Após esta organização é iniciado o processo de análise comparativa entre 
os dados coletados e os padrões de qualidade intencionados pelo UNIABEU 
e exigidos pelo Ministério da Educação. Tais informações são 
apresentadas no Relatório de Autoavaliação do ANO BASE. Este relatório 
incorpora, também, o resultado das AVALIAÇÕES EXTERNAS, quando 
disponíveis: resultados da avaliação de cursos, do ENADE, do IDD, do CPC, da 
avaliação externa pelo INEP (relatórios, CC e CI) e do IGC. 

O Relatório de Autoavaliação é submetido ao Ministério da 
Educação anualmente, por meio do sistema e-MEC, ao longo de um período de 03 
(três) anos. Nos 02 (dois) primeiros anos, o relatório é inserido em sua versão 
parcial. No terceiro ano, é inserido em sua versão integral, sendo: 

• Versão Parcial: O relatório parcial deverá contemplar as informações e ações
desenvolvidas pela CPA no ano de referência (anterior), explicitando os eixos
trabalhados;

• Versão Integral: O relatório integral deverá contemplar as informações e ações 
desenvolvidas pela CPA no ano de referência (anterior), bem como discutir o 
conteúdo relativo aos 02 (dois) relatórios parciais anteriores, explicitando uma 
análise global em relação ao PDI e a todos os eixos do instrumento, de acordo com 
as atividades acadêmicas e de gestão. Deverá, ainda, apresentar um plano de ações 
de melhoria para o UNIABEU.

Após a análise dos resultados, a CPA submete o documento para 
a administração superior do UNIABEU, solicitando que as 
sugestões presentes no Relatório de Autoavaliação sejam inseridas no 
planejamento estratégico da instituição, já que este é um dos documentos que 
norteia a tomada de decisão a nível de gestão superior. O acompanhamento da 
efetivação prática das sugestões emanadas pela CPA é feito no decorrer do ano.

Anualmente, a CPA promove a avaliação da metodologia utilizada, com o 
objetivo de aperfeiçoar o processo de autoavaliação, como instrumento de 
planejamento e gestão acadêmico-administrativo e atendimento às normas de 
avaliação da educação superior, aprovadas pelo poder público. 

É importante considerar que no processo crítico de análise dos dados serão 
priorizados o caráter científico, situacional e estratégico das situações-problemas 
encontradas. Dessa forma objetiva-se uma compreensão mais responsável acerca 
aspectos positivos e negativos identificados na avaliação. Devem ser consideradas 
ainda os diversos “olhares” dos colaboradores e gestores acerca a mesma situação. 



A problematização sobre as dimensões pesquisadas deve 
inicialmente considerar os vieses qualitativo e quantitativo, apontamentos 
encontrados através dos instrumentos de avaliação. No entanto, o processo 
de abordagem sobre determinada situação diagnosticada como 
problemática, por exemplo, deve presumir uma aproximação crítica que 
considere a história institucional do fato, os diferentes olhares e demandas por 
parte dos segmentos consultados, bem como a disponibilidade administrativa, 
pedagógica e financeira para a resolução do quadro problemático.

Os dados e as informações devem ser analisados e inseridos no Relatório de 
Autoavaliação Institucional, ressaltando-se os avanços e desafios a serem 
enfrentados, principalmente, em função o que deverá ficar evidenciado no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), no perfil e no UNIABEU. 

Os avanços relatados devem utilizar, também, os eixos, dimensões e 
indicadores que possam contribuir para as melhorias serem implementas 
pelo UNIABEU. 

Os desafios são desenvolvidos com base na análise dos eixos, dimensões e 
indicadores, bem como nos mesmos instrumentos utilizados para identificação dos 
avanços alcançados pelo UNIABEU. 

As dificuldades detectadas indicam pontos que o UNIABEU deverá concentrar 
esforços, para encontrar alternativas de superação dos desafios e que será objeto 
de planos de ação para melhoria das atividades acadêmicas e de gestão. 


